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5APRESENTAÇÃO

de 2019, sendo coordenada pela Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação 

– 
–.

Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde e composto por especialistas em 

e de parasitologia.
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potencialmente patogênico, dose infectante, manipulação e eliminação 

manipulação do agente infeccioso em questão, a concentração do tal organismo 
na amostra deve ser considerada, assim como o risco de manipulação de 

animais infectados.

A lista revisada do Ministério da Saúde inclui preponderantemente 

COORDENAÇÃO DA CBS/MS
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exportação, vigilância e prestação de serviços envolvendo agentes e materiais 

contenção recomendados para a sua manipulação.

agravo.  Por outro lado, a análise de risco deve ser orientada por parâmetros 



9
potencial de risco à saúde em relação ao potencial de contenção dos riscos 
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Natureza do Agente Biológico – organismos ou moléculas com potencial ação 

Virulência – 

dos casos considerados graves. 

Modo de transmissão – 

Estabilidade – é a capacidade de manutenção do potencial infeccioso de um 

aos agentes químicos.

Concentração e volume – 

maioria dos casos, os fatores de risco aumentam proporcionalmente ao 
aumento do volume.



12 Origem do agente biológico potencialmente patogênico – deve ser 

ainda, a adoção de medidas sanitárias, controle de vetores e medidas de 
quarentena em movimentos transfronteiriços. Quando essas medidas estão 

tratamento
contenção do agravamento e a cura da doença causada pela exposição ao 

envolvidos.

Dose infectante – 
necessários para causar doença. Varia de acordo com a virulência do agente 

Manipulação do agente biológico – 

manipulação envolvendo a inoculação experimental em animais, os riscos 

Eliminação do agente biológico – 

podem exigir medidas adicionais de contenção. As pessoas que lidam com 
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impactos socioeconômicos da disseminação de agentes patogênicos em novas 
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• Classe de risco 1 (baixo risco individual e para a comunidade): inclui os 

spp. e . 

• Classe de risco 2 (moderado risco individual e limitado risco para a 
comunidade): 

• Classe de risco 3 (alto risco individual e moderado risco para a comunidade): 

• Classe de risco 4 (alto risco individual e para a comunidade): inclui os 

animais, tendo grande capacidade de disseminação na comunidade e no meio 

vírus da varíola.
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efeitos aos indivíduos com doença prévia, em uso de medicação, portadores 

2. No caso de mais de uma espécie de determinado gênero ser patogênica, 
serão assinaladas as mais importantes, e as demais serão representadas pelo 
gênero seguido da denominação spp., indicando que outras espécies do 
gênero podem ser patogênicas.

à classe de risco do agente, porém, certos procedimentos ou protocolos 
experimentais podem exigir maior ou menor grau de contenção. Por exemplo, 

, que é de classe 
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digestão e o processamento da amostra para inoculação em meio de cultura 

quando comparados com outras técnicas, e, portanto, esses procedimentos 

de aparecimento dessas parasitoses no país. 

graves danos econômicos. 

fungos e parasitas desenvolvem estratégias que as tornam resistentes aos 
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e
 spp., 

 spp.,  spp.,  spp., 

spp. e

.

Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos inclui como questão 
 spp., , 

 e  do Grupo A e B. Independentemente do nível 
de prioridade, todos os microrganismos citados, que são destaque no 



19manipulados em área de contenção de risco com Nível de Biossegurança 2 

é necessário que a manipulação desses microrganismos seja criteriosa, pois, 

disso, a correta descontaminação e o correto descarte dos resíduos gerados 
da manipulação desses microrganismos, conforme disposto na RDC n.° 222 da 

complementares, inclusive no que se relaciona à descontaminação de 
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nas classes de risco 2, 3 e 4 e para os quais até o momento a capacidade 

BACTÉRIAS, INCLUINDO CLAMÍDIAS E RICKETTSIAS

spp.
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spp.

spp.

[Nomenclatura 

spp.

, 
spp.

spp.

spp.

, , , 
 spp. 



22 spp.

spp.

1

spp.

spp.

spp.

spp.
1   Para experimentos de Bartonella bacilliformis



23spp.

spp.

e

spp

spp.

spp.
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spp.

spp.

2 spp.

spp.

spp.

2 Para todos os procedimentos com Edwardsiella tarda

E. tarda



25, 
spp.

Uropatogênica 

  
com 

exceção de

, 
 spp.

,
spp

spp.

spp.
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spp

 spp.

[sinônimo de 

spp

spp.

spp.

spp.

spp.

spp.

, spp
e
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spp.

spp.

spp.

spp.

, spp.

spp

spp.

, spp.

spp.
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[Nomenclatura 

spp

spp.

spp.

spp.

A e B, 
Gallinarum, sor. Pullorum, 
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 spp.

 spp.

spp.

spp.

spp.
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spp.

spp

spp.

não O1
spp.

spp



31FUNGOS

3 3

3

3 3

3

3 3 3

de  var. 3 3

3 3 3

e

spp

3 Aspergillus spp



32 4

e
de sinônimo de

 var. vulnera e

sinônimo de
, ,

5 , 5

volume de 

6 6

e Var. 

4  Candida auris

5  e Cladophialophora devriesii

6  e Cryptococcus neoformans
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spp.

7

sinônimo de 

7 Fusarium spp
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, 

e

sinônimo de

8

8  Paracoccidioides lutzii - recomenda-se 
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var.

9

9 Rhinosporidium seeberi
Mesomycetozoa



36 , 

, S.

10

10
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, 

e

PARASITOS – HELMINTOS

spp.

spp.
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spp.

spp.

spp.

 spp.
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spp.



40

spp.



41

spp.
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 spp.

spp.



43PARASITOS E PROTOZOÁRIOS

spp.

spp.

spp.
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11

VÍRUS E PRÍONS

Família
Gênero 

Família
Gênero 
Gênero 
Gênero 

11 Trypanosoma cruz



45Família
Gênero 12,13

13

13

13 13

14

15

como 

12

mammarenavirus
13 Cali 

mammarenavirus, Flexal mammarenavirus, Tacaribe mammarenavirus e Wenzhou mammarenavirus é 

14

15 Brazilian mammarenavirus



46 Família
Gênero 

Família  com exceção do 

Família
Gênero 
Gênero

Família
Gênero

Família

Gênero 
NL63, com exceção do 

Gênero
OC43

16 16

de risco 3.

16



47Família
Gênero  – , , 

, 

,
17

, 
, , 18, 18

, 
, , 18, , 

, 
, 

de risco 3, e , , 
, , que 

Gênero  – 
Gênero – 

Família 
Gênero  – 
Gênero  – 
Gênero  – , 

Gênero  – 

17

18 Ilheus virus,  e Rocio virus



48 Família

Gênero  – 

19

 e 
20

20

20

Família
Gênero

Família
Gênero  – 

, 

Família

Gênero

19 Tula orthohantavirus

20 Laguna Negra orthohantavirus
Seoul orthohantavirus Sin nombre orthohantavirus



49Gênero
3,

Gênero

Gênero

Gênero

Gênero

Família 
Gênero  – 

Família 
Gênero  – 
com exceção do  e 

Família
Gênero 
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Gênero 
Gênero 
Gênero  e 

Família

Gênero  – 
13

Gênero – 

Gênero  – 
Gênero  – 
Gênero  – 

Família 

Gênero vírus da Doença de 

Gênero 

Gênero 

Gênero  – 

 e que são 



51Família 

Gênero 

Gênero

Família 
Gênero  – 

Família 
Gênero  – 

com exceção de 
risco 3.
Gênero  – 

Família 
Gênero  – 



52 Família
Gênero – 
Gênero – 21

 – 
Gênero
Gênero

Família 
Gênero 
Gênero 

Família
Gênero

Gênero

Gênero 

Família

Gênero 
Gênero
Gênero 
Gênero

22 e 

como classe de risco 4.
21  (Enterovirus A a L) 

22 Camelpox virus



53Família 

Gênero  – 

Gênero  – 
Gênero  – 

Família 
Gênero  – 

Gênero 
 com exceção do  que é 

23

Família
Gêneros e

Gênero

Família 
Gênero  – 

Família
Gênero
23 Rabies lyssavirus



54 24 25 25

, 
, 

, 
26 26, 26

26 26, 
26

26

de risco 3. 

Família 
Gênero  – 

BACTÉRIAS, INCLUINDO CLAMÍDIAS E RICKETTSIAS

27

24 Chikungunya virus

25 Middelburg virus e Semliki Forest 
virus

26 Madariaga virus, Mucambo virus, Pixuna virus, Rio Negro virus, Tonate 
Western equine 

27   Para experimentos de Bartonella bacilliformis
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Canis
Suis spp. 

sor.
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FUNGOS

28

, , , , 

28 variedade variedade

VÍRUS E PRÍONS

Família
Gênero – 29

,
29

29 29

30

31

28 Coccidioides posadasii e 
Histoplasma capsulatum

29 Cali mammarenavirus, Flexal mammarenavirus, Tacaribe mammarenavirus 
e Wenzhou mammarenavirus

30

31 Brazilian mammarenavirus
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, 

Família 
Gênero –
como vírus da doença de Borna 1 – 

Família

Gênero 

Gênero
32 32

32



58 Família
Gênero 

, 
, , 33, 33 , 

, , 33, , 
, 

, 
, , , 

de risco 4

Família

Gênero  – 33

 e 
s33 

33 33

Família
Gênero
1

33

Laguna Negra orthohantavirus
Seoul orthohantavirus Gou virus

Sin nombre orthohantavirus Nova York virus



59Família 
Gênero  – , 

 que é 

Família
Gênero 

Família 
Gênero – 

Família 
Gênero  – 
Gênero  – 

Família
Gênero –

Família
Gênero 34, 

Família
Gênero

34 Camelpox virus



60 Família
Gênero  – 

, , 
, , , 

35

Família

Gênero 

Gênero

Família
Gênero , 

, 36

36, 36 36

36, 36

36

35 Rabies lyssavirus

36 Madariaga virus, Mucambo virus, Pixuna virus, Rio Negro virus, Tonate 
Western equine 
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camundongos expressando prions PrPSc



62

VÍRUS

Família
Gênero – 37

 – cepas 
38

Família
Gênero – 

Gênero 

Família
Gênero – , 

, , 

Família 
Gênero  – 

Família 
Gênero  – , 

Família
Gênero
37

38 Brazilian mammarenavirus
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72 GLOSSÁRIO

Agente Biológico – qualquer organismo, microrganismo, organismo 

geral. 

Anamorfo – fase assexuada dos fungos.

Anamorfo Artroconidial – 
artroconídios.

Artroconídio – 

Biossegurança – é a condição de segurança alcançada por meio da aplicação 

exportação, vigilância e prestação de serviços envolvendo agentes e materiais 



73Bioproteção –

Clamídia – causadoras de 

Classe de Risco –

menor ao maior risco nas classes variando de 1 a 4. 

Conídio – 

Esporos –

gêneros  e .

Esporulação – processo de formação de esporos por alguns gêneros de 

Grande Escala –
superiores a 10 litros.



74 Material Biológico 

Nível de Biossegurança – é um conjunto de medidas de contenção necessárias 

OGE – 
editado por técnicas de edição de genes ou genoma.

OGM –

Príons –

espongiformes transmissíveis em diversos mamíferos
 ou outros tecidos 

neurais, não possuem cura e são sempre fatais.  Diferentemente dos vírus, os 

Riquétsia – que são carregadas 



75Risco Biológico –

Teleomorfo – fase sexuada dos fungos. 

Trabalho em Contenção – 
patogênicos ou potencialmente patogênicos, em condição controlada que 



76

Conte-nos o que pensa
sobre esta publicação.

Clique aqui e
responda a pesquisa.




